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Objetivo:
 Relatar a experiência das acadêmicas de enfermagem mediante a realização de testes imunocromatográficos e aconselhamentos com adolescentes em conflito com a lei de um Centro Socioeducativo. 
Metodologia:
 Trata-se de um estudo descritivo na modalidade relato de experiência, vivenciado por acadêmicas do3º e 6º períodosde Enfermagem, da Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES, durante as atividades do projeto de extensão Educação e Saúde para Adolescentes em Situação de Vulnerabilidade, no Centro Socioeducativo de Montes Claros. O projeto envolve uma equipe de docentes e discentes do curso de enfermagem da UNIMONTES e possui parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de Montes Claros e tem como propósito desenvolver ações de conscientização acerca das Infecções Sexualmente Transmissíveis – IST’S, assim como de inclusão social dos menores infratores no período de institucionalização. As discentes desenvolveram ações como  aconselhamentos e testes imunocromatográficos rápidos de hepatites B e C, sífilis e HIV nos adolescentes infratores. 
Resultados: 
A realização dos testes e aconselhamentossão atividades que fazem parte do projeto de extensão que ocorrem periodicamente e são acompanhadas por agentes de segurança e pela enfermeira da unidade. A atividade realizada ocorreu em agosto de 2018 e contou com a participação de 26 jovens, todos do sexo masculino, com idades entre 12 e 21 anos. Após apuração do material coletado,os jovens foram encaminhados para uma sala reservada onde responderam um questionário que continha perguntas norteadoras para o aconselhamento, com enfoque no conhecimento sobre as IST’s, comportamentos de risco eformas de prevençãopor eles adotadas.  Também foram esclarecidas dúvidas dos adolescentes sobre a forma transmissão de determinadas patologias,bem como dos testes realizados.Dentre os adolescentes testados, 3 tiveram testes reagentes para sífilis sendo necessário que esses fizessem a coleta de material para outro exame complementar (VDRL). 
Conclusão: 
Com isso, percebe-se a importância da integração do projeto com o Centro Socioeducativo, pois por meio das ações desenvolvidascasos de IST’S puderam ser diagnosticados, permitindo a introdução precoce de intervenções, assim como meios de prevenir a transmissão dessas infecções. A prática contribui tambémpara o aprendizado acadêmico oportunizando o aprimoramento das habilidades técnicas, e para o empoderamento do atendimento aos adolescentes institucionalizados. 


